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Segundo dia
deixando o tempo correr
para que a luz se espalhasse:
nada se vê.

mais rápido do que pensava
noite afora 
– não importa.

uma pausa
noite transbordando para o dia seguinte:

a maestria
a experiência
a confiança
os gênios
circunstâncias e direção
mesmo longe: visão 

provável 
distância

e
num ponto mais adiante
sua bússola 
em mim
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Depois
rascunho a conversa perdida
no emaranhado de pensamentos 

o que fora um dia difuso
então clareia
e o caos deixa na boca
a profundidade da ocasião 

sugerindo o sentimento
do “por que não pensei nisso antes?”
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A caçada
relógios em mão
pulsação
avanço

ida ou volta
progressão
exatidão no vento

o saber almejado
deixado no mar
pelo nosso coração

o caminho é sempre em frente
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Maravilhamento 
em relação à vida
só o essencial.

lá as coisas estão certas
e nos revelam:

o vazio também pode estar cheio.
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Intermitência
às vezes penso muito
me sinto fraca muitas vezes

perdida em sentimentalismos
em clichês quase afogada
muitas vezes sou tudo
todas as vezes sou nada

sou um vazio que se busca
um ser quase em construção

o langor vem com o tempo
com a sabedoria das coisas tristes

a intermitência, com a força
que sempre acho,
mas não existe
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Manhãs
olho a minha caneca de café com leite

quando cheia
sei que o dia será bom
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Batalhas
sentia-me só
sem paz na multidão
era incapaz
de ser um em um milhão

sentia tristeza,
transparente em eco
na solidão era oco
sem destino ou teto

sentia a luz
querendo brilhar
era tolo
por não deixar

escondia-me
para sofrer
escondia-me
sem me render

tornei-me foragido
totalmente perdido 
de mim e – sobretudo –
de você
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